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Resumo -  O objetivo do trabalho foi verificar o efeito da incidência de fungos na qualidade fisiológica de 
sementes de girassol produzidas em Teresina, Piauí. Foram avaliados 12 genótipos, os quais foram 
submetidos aos testes de sanidade e de qualidade fisiológica. Os resultados mostraram a alta incidência de 
fungos fitopatogênicos e de armazenamento nas sementes, e, na maioria dos genótipos houve o efeito 
destes na qualidade fisiológica. Em geral, os fungos também influenciam na fisiologia das sementes, 
principalmente, naqueles genótipos que apresentaram baixo vigor e germinação, esta ultima em virtude da 
alta incidência de Fusarium sp.. 
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Introdução 
 

A expansão da cultura do girassol pode 
ser prejudicada, entre outros fatores, pela 
presença de doenças causadas por vírus, 
bactérias e fungos. O girassol é hospedeiro de 
mais de 35 organismos fitopatogênicos, a maioria 
fungos. Estima-se que as doenças são 
responsáveis por uma perda anual média de 12 % 
da produção de girassol no mundo, sendo este 
fator mais limitante para a cultura na maioria das 
regiões produtoras (LEITE, 2005).  

Entre os inúmeros problemas de ordem 
fisiológica do girassol, está a presença de fungos 
que ameaçam a qualidade fisiológica das 
sementes, principalmente, por provocar redução 
na germinação, no estande e morte de plântulas. 
Isto se deve ao fato das sementes ficarem 
vulneráveis ao ataque dos mesmos, tanto no 
campo, quanto no armazenamento, acarretando 
pouca produtividade e qualidade. A redução do 
estande provocada pela atuação de patógenos 
nas sementes, embora não represente no cultivo, 

de imediato, perdas de significado econômico, 
pode levar a conseqüências desastrosas, pelos 
seus efeitos tardios (MACHADO, 1987;  MENTEN, 
1991). Assim, a semeadura de sementes de 
girassol de baixa qualidade sanitária pode 
ocasionar a baixa germinação, e 
consequentemente, uma desuniformidade no 
desenvolvimento do girassol que pode perdurar 
até a colheita (CASTIGLIONI et al., 1997).  

Com base no exposto, o objetivo do 
trabalho foi verificar o efeito de fungos na 
qualidade fisiológica de sementes de girassol 
produzidas na cidade de Teresina pertencente ao 
Estado Piauí.  

 
 
Metodologia 
 

O trabalho foi desenvolvido em nos 
Laboratórios de Microbiologia e de Análise de 
Sementes, da Universidade Estadual do Maranhão 
(UEMA), em São Luís, Maranhão. 

s de 12 genótipos de girassol produzidos 
na cidade de Teresina (Piauí), sendo que estas 
foram provenientes da Rede de Ensaios Oficiais 
de Girassol, obtidas junto à Embrapa Soja. As 
sementes foram armazenadas em ambiente 
controlado (8º C e 40 % U. R). 

Amostras de sementes de cada genótipo 
foram submetidas ao teste de sanidade para 
verificar a incidência de patógenos, através do 
método de papel de filtro (Blotter test). As 
sementes foram incubadas à temperatura de 22 ºC 
e fotoperíodo de 12 horas sob luz NUV 
(comprimento de onda entre 320 a 400 nm), 
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durante sete dias (BRASIL, 1992). Para a 
detecção de Sclerotinia sclerotiorum, foi utilizada a 
metodologia de Koch & Menten (2000), onde as 
sementes foram incubadas a 15 ºC e escuro 
contínuo, durante 15 dias. A avaliação do teste foi 
realizada após os referidos períodos de 
incubação, examinando-se as sementes, 
individualmente, com o auxílio de um microscópio 
estereoscópico. A incidência de fungos foi obtida 
pela média das 4 repetições das sementes de 
cada genótipo após o período de incubação. 

Para a avaliação da qualidade fisiológica, 
as sementes foram submetidas aos testes de vigor 
(Primeira Contagem de Germinação) e ao teste de 
germinação padrão, descritos de acordo com as 
Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 
1992).  

Para ambos os testes, o delineamento 
experimental utilizado foi o inteiramente 
casualizado com quatro repetições. Para os 
resultados do teste de qualidade fisiológica, os 
dados foram transformados em arc sen√ %. Para a 
análise de variância foi utilizado o teste F e, para a 
comparação de médias, o teste de Tukey a 5 % de 
probabilidade. 

 
 
Resultados  

 
Houve a incidência de fungos 

fitopatogênicos e de armazenamento nas 
sementes dos genótipos produzidos em Teresina, 
atentando-se, principalmente, a alta incidência de 
Fusarium sp. e Aspergillus spp. nas sementes 
(Figura 1 e 2). 

 

  

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 - Incidência (%) de fungos fitopatogênicos 

em sementes de genótipos de girassol 
cultivados em Teresina, PI, 2005. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Figura 2- Incidência (%) de fungos de 

armazenamento em sementes de 
genótipos de girassol cultivados em 
Teresina, PI, 2005. 

 
 
 
 
 
 

Observou-se na Tabela 1 que os 
genótipos ACA 864, ACA 876, Embrapa 122 e 
Nutrissol 09 foram os que apresentaram baixa 
qualidade fisiológica, ou seja, porcentagens de 
germinação fora do padrão, que a nível nacional 
estabelece no mínimo 70 % de germinação 
(BRASIL, 2005), considerando-se que o Estado do 
Piauí não tem recomendações próprias para a 
produção de sementes de girassol. Muitos dos 
genótipos que apresentaram adequados índices 
de germinação de plântulas normais, entretanto, 
demonstraram baixas porcentagens de vigor, além 
de plântulas infectadas e consideráveis índices de 
sementes mortas. Atenta-se para o genótipo         
V 03005, o qual apresentou uma alta porcentagem 
de plântulas anormais quando comparado aos 
demais cultivados em Teresina. 
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Tabela 1. Médias de vigor e germinação de 
sementes de 12 genótipos de 
girassol produzidas em Teresina, PI. 
2005. 

 1Nas colunas, dados transformados em arc sen√ % 
*Médias seguidas de mesma letra, nas colunas, não diferem entre 
si (Tukey, a 5 % de probabilidade). 

 
 
 
Discussão 
 
 

Comparando-se os resultados obtidos 
para a incidência de fungos (Figuras 1 e 2) e a 
qualidade fisiológica (Tabela 1), observou-se que 
na maioria dos genótipos, os fungos detectados 
não tiveram influência a qualidade fisiológica. 
Oliveira et al. (2008), também observaram isto em 
sementes de melão, verificando que a incidência 
fungos como Aspergillus spp, Fusarium sp. e 
Macrophomina sp.  não afetava a qualidade 
fisiológica das sementes. Entretanto, atenta-se 
para aqueles genótipos de Teresina que 
apresentaram baixa germinação, pois a causa 
deste baixo desempenho fisiológico pode ser 
devido à alta contaminação por Fusarium sp. em 
suas sementes. Da mesma forma, Galli et al. 
(2007) em sementes de soja, observou que a 
baixa germinação da variedade MSoy 6101 
também podia ser explicada pela alta infecção das 
sementes por Fusarium spp.. Bringel et al. (2001), 
em soja, verificaram que a cultivar que apresentou 
uma incidência maior de Fusarium spp. (42 %) e 
de outro fungo foi também a que apresentou 
menor germinação. Gomes et al. (2006), por sua 
vez, comparando os resultados obtidos para a 
incidência de fungos e a qualidade fisiológica em 
sementes de girassol, observou-se que, em geral, 
os fungos detectados não tiveram influência sobre 
o vigor e germinação de plântulas normais, mas 
que os baixos percentuais de vigor dos genótipos 
Catissol 01 e Hélio 251 e os baixos índices de 
plântulas normais dos genótipos Hélio 250 e 
Nutrissol, também, estavam relacionados com as 
altas porcentagens de sementes infectadas com 
Fusarium sp.. 

Conclusão 
 
 Os fungos têm influência sobre a 
qualidade fisiológica das sementes cultivadas em 
Teresina, em virtude dos baixos índices de vigor 
apresentados pelos genótipos, mesmo daqueles 
que apresentaram germinação adequada de 
plântulas normais; e principalmente, para aqueles 
que apresentaram baixa germinação, pois a alta 
incidência de Fusarium sp. deve ter sido a causa 
do baixo desempenho fisiológico das sementes. 
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GENÓTIPO 

 

 
VIGOR* 

(%) 
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Plântulas 
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CV (%) 13,89 10,98 23,22 59,6 

Dms 16,66 16,28 11,68 5,13 
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